Jornal  do  Brasil 


www.jb.com.br 


Ano  113  ☆  N 2  295 

Rio  de  Janeiro  ☆  Quarta-Feira,  28  de  Janeiro  de  2004 

>  SEGUNDA  EDIÇÃO 

Pesquisa  Opinião  do  Rio  -  Gerp/JB 


Cesar  Maia  lidera  disputa  com  folga 


BRASIL  EM  BUSCA  DO  OSCAR 


TIRO  CERTO:  Douglas  Silva  é  um  dos  atores  não  profissionais  do  elenco  de  Cidade  de  Deus,  visto  porcerca  de  3,3  milhões  de  brasileiros 
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FERNANDO  M  EIRELLES:  PETER  J  ACKSON:  SOFIA  COPPOLA:  CLINT  EASTWOOD:  PETERWEIR: 

Cidade  de  Deus  Senhor  dos  anéis  Encontros  e  desencontros  Sobre  meninos  e  lobos  Mestre  dos  mares 


‘ Cidade  de  Deus  ’  recebe  quatro  indicações 


Depois  de  ignorado  em 
2003,  CidadedeDeus, 
de  Fernando  M  ei  reli  es, 
conquistou  ontem  quatro 
i  ndi  cações  para  o  Oscar,  nas 
categori  as  di  reção,  rotei  ro 
adaptado,  montagem  e 
fotograf i a.  0  feito,  inédito  no 
cinema  nacional, 


surpreendeu  o  ci  neasta,  que 
disse aojornal  do  Brasil  não 

estar  apreensivo  com  a 
disputa.  "Sei  que  não  tenho 
chances",  reconheceu. 
Competi  ndo  com  veteranos 
como  C I  i  nt  E  astwood  e  Peter 
Wei  r  e  a  badal  ada  novata 
Sof  i  a  Coppol  a,  M  ei  rei  I  es  j  á 


tem  seu  favorito  para  o 
prêmi  o: "  M  eu  voto  i  ri  a  para 
Peter  J  ackson,  por  toda  a 
séri  e  0  senhor  dosanás" 

No  Canadá,  Walter  Sal  I es, 
produtor  do  f  i  I  me,  af  i  rmou 
que "  essas  i  ndi  cações,  que 
transcendem  o  terri  tóri  o  do 
f  i  I  me  estrangei  ro,  são  a  prova 


não  só  da  vital  idade  do 
cinema  brasileiro,  mas 
também  do  ci  nema  I  ati  no- 
ameri  cano  como  um  todo" .  0 
cari  oca  Cari  os  Sal  danha 
concorre  ao  Oscar  de  curta 
animado.  Carandiru,  de 
H  ector  Babenco,  f  i  cou  de 
fora.  PÁGINA  BI 


Com  média  constante,  aci¬ 
ma  dos  40  pontos  percentuais 
de  i  ntenção  de  voto  na  dispu¬ 
ta  pela  administração  munici¬ 
pal  do  Rio  em  outubro,  o  pre¬ 
feito  Cesar  Maia  seria  eleito 
em  pri  mei  ro  turno  se  as  el  ei  - 
çõesfossem  real  i  zadas  hoj  e.  A 
pesquisa  Opi  nião  do  Ri  o,  real  i- 
zada  pelo  I  nstituto  Gerp  e  pu- 
bl  i  cada  comexcl  usi  vi  dade  pe- 


I  o J  ornai  do  B  rasi  I ,  revel  a  que 
a  possibilidade  de  um  segun¬ 
do  turno  dependerá  de  os  ad- 
versári  os  concorrerem  em  fai  - 
xa  própri  a,  sem  al  i  anças,  para 
dispersar  os  votos  e  evitar  que 
o  prefeito  feche  a  disputa  na 
rodada  inicial.  Entre  os  de¬ 
mais  pretendentes,  o  senador 
Marcelo  Crivei  la  registra  os 
melhores  índices.  PÁGINA  A2 


Prefeitura  pinta  de  laranja 
os  uniformes  escolares 


0  início  do  ano  letivo  na 
rede  municipal  de  ensino  se¬ 
rá  marcado  pelo  novo  uni¬ 
forme.  Os  al  unos  do  curso 
fundamental  receberão  ca- 
mi  setas  com  uma  fai  xa  I  a- 
ranj  a  em  fundo  branco.  Os 
do  j  ard  i  m-de-i  nf  ânci  a  vesti  - 
rão  cami  setas  I  aranj  a  com 
faixa  branca.  A  mudança, 

Inclusão 
social  é  meta 
de  Mantega 

0  mi  ni  stro  do  PI  anej  amen- 
to,  Guido  Mantega,  negou  on¬ 
tem  pregar  o  cresci  mento  an¬ 
tes  da  distribuição  de  renda. 
M  antega  atri  bui  u  esta  com¬ 
preensão  a  um  equívoco  de  i  n- 
terpretação  de  suas  declara¬ 
ções.  "0  cresci  mento  susten¬ 
tado  permitirá  a  redução  da 
pobreza  de  forma  concomi¬ 
tante",  reforçou.  PÁGINA  A17 


queincluiu  a  pintura  de  uma 
faixa  no  prédio  da  prefeitu¬ 
ra  e  novas  pl  acas  em  obras,  é 
parte  da  estratégia  da  ges¬ 
tão  Cesar  Maia  de  diferen¬ 
ciar,  a  partir  da  cor,  que  se 
destaca  na  paisagem,  os  ser¬ 
viços  do  município  dos  man¬ 
tidos  pel  os  governos  esta¬ 
dual  efederal.  PÁGINA  A13 

Vírus  atinge 
168  países 
pela  internet 

E  m  48  horas,  usuári  os  de 
correi  o  el  etrôni  co  de  168  paí¬ 
ses  foram  contami  nados  pel  o 
vírus  Mydoom,  também  cha¬ 
mado  Novarg.  A  nova  praga 
da  internet  se  espalha  atra¬ 
vés  de  e-mai  I  e  por  si  st  emas 
de  troca  de  arquivos  como  o 
Kazaa.  0  vírus  surge  como 
uma  mensagem  de  erro  de 
envio  de  e-mai  I.  PÁGINA  Al  1 


MR-8  negociou 
óleo  para  Saddam 


M  ovi  mento  armado  de  I  uta 
contra  a  ditadura  militar  nos 
anos  60  e  70,  o  M  R-8  negoci  ou 
petról  eo  em  nome  do  governo 
de  Saddam  H  ussei  n .  A  revel  a- 
çãofoi  publicada  no  jornal  Al 
Mada,  do  Iraque.  Secretário 


de  Rei  ações  I  nternaci  onai  sdo 
grupo,  Nelson  Chaves  confir¬ 
mou  que  "representava  o  go¬ 
verno  iraquiano  na  revenda 
de  petróleo  a  empresas  e  go¬ 
vernos  de  países  com  os  quai  s 
tinha  contato".  PÁGINA  A5 


A  idade  avançada  da 
frota  de  veículos  nas 
ruas  do  Rio  ameaça  a 
segurança  dos  moto¬ 
ristas,  afeta  negati¬ 
vamente  o  trânsito  e 
agrava  a  poluição 
ambiental. 
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Venda  avulsa 
RJ ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 


Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7 h  às  14h 


Juros  de 
bancos 
caem  menos 
que  o  oficial 

A  taxa  média  de j  uros co¬ 
brada  pelos  bancos  nos  em¬ 
préstimos  recuou,  em  2003, 
menos  do  que  a  taxa  básica 
do  país.  Relatório  do  Banco 
Central  divulgado  ontem 
mostra  que,  em  dezembro, 
as  instituiçõesfinanceiras 
cobravam  45,8%  ao  ano  de 
seus  clientes.  O  índice  é 
apenas  5,1%  inferior  aos 
praticados  em  dezembro  de 
2002.  No  mesmo  período,  a 
taxa  de  juros  oficial  baixou 
8,5  pontos  percentuais.  Pa¬ 
ra  o  correntista  comum,  as 
taxas  médias  foram  mais  al¬ 
tas,  na  casa  dos  66,6%,  che¬ 
gando  a  144,6%  no  cheque 
especial.  PÁGINA A17 


0  PRESIDENTE  Lula,  que  ontem  se  divertiu  tirando  sons  ao  soprar  um  caramujo,  desafiou  os  empresários  brasileiros  a  exportarem 
mais  e  reclamarem  menos.  Para  Lula,  o  setorprivado  precisa  ser  mais  ousado.  No  Brasil,  houve  reação  à  provocação.  PÁGS.  A4  E  A20 
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Fia:  fiasco  serve  de  alerta 


Técnico  cita  Seleção  Sub-23  para  que  time  esqueça  o  Fluminense  e  pense  no  jogo  de  hoje 


Guto  Se  abra 

Fresco  na  memória  dos  brasi¬ 
leiros,  o  fiasco  da  Seleção  Sub- 
23  no  Chile  serviu  como  exem¬ 
plo  para  o  Flamengo  que  en¬ 
frenta  o  Friburguense,  hoje,  às 
21h40,  no  Maracanã,  pelo  Cam¬ 
peonato  Carioca.  Em  meio  às 
badalações  para  o  Fla-Flu  de  do¬ 
mingo,  o  técnico  Abel  Braga  a- 
lerta  que  é  preciso  pensar  no 
Friburguense  -  e  vencê-lo  -  an¬ 
tes  do  clássico.  Abel  não  quer 
que  seu  time  repita  a  Seleção, 
que  chegou  ao  Pré-Olímpico  já 
sonhando  com  o  ouro  em  Atenas 
e  acabou  fora  dos  Jogos. 

-  0  mais  importante  é  sempre 
o  próximo  jogo.  A  grandeza  do 
Fla-Flu  só  vai  ser  alcançada  se 
conquistarmos  a  vitória  sobre  o 
Friburguense.  Não  vamos  come¬ 
ter  o  mesmo  erro  da  Seleção  Sub- 
23,  que  venceu  o  Chile  e  comemo¬ 
rou.  Parecia  que  não  tinha  mais 
adversário  pela  frente.  Futebol 
não  é  assim  -  discursou  o  técnico 
Abel  Braga. 

Contra  a  onda  de  euforia,  para 
evitar  surpresas,  o  técnico  Abel 


Braga  analisou  um  relatório  sobre 
o  Friburguense,  feito  pelo  auxi¬ 
liar  técnico  Andrade,  e  concluiu 
que  o  adversário  é  perigoso  por 
saber  explorar  os  contra-ataques. 

-  Eles  venceram  o  América  em 
Édson  Passos  jogando  assim.  O 
Friburguense  vai  montar  forte  es¬ 
quema  defensivo  e  sair  nos  con¬ 
tra-ataques.  A  responsabilidade 
de  buscar  o  gol  é  nossa  -  afirmou. 

Superdimensionan- 
do  o  jogo  desta  noite  pa¬ 
ra  tirar  o  foco  do  Fla- 
Flu,  Abel  acredita  que 
há  a  expectativa  de  co¬ 
mo  irá  atuar  o  time,  que 
estreou  com  vitória  so¬ 
bre  o  Cabofriense.  E 
não  é  só  ele. 

-  Temos  muito  a  me¬ 
lhorar.  É  a  tendência.  Mas  por 
ter  sido  uma  estréia,  fomos  bem 
-  disse  o  meia  Felipe. 

Para  testar  realmente  a  evolu¬ 
ção  rubro-negra,  Abel  Braga  vai 
manter  a  formação  da  estréia.  O 
zagueiro  Júnior  Baiano  até  pode¬ 
ria  estar  em  campo,  recuperado 
de  lesão  na  coxa  esquerda,  mas 
vai  ser  poupado  para  o  Fla-Flu. 


-  Por  mim  eu  jogo  -  decretou 
o  zagueiro. 

-  Não  se  pode  correr  riscos  - 
justificou  o  técnico. 

As  atenções,  dentro  do  cam¬ 
po  de  avaliação,  se  direcionam 
ao  posicionamento  de  Felipe. 
Em  fase  de  adaptaçãonõ  esque¬ 
ma  de  Abel,  em  que  joga  prati¬ 
camente  como  terceiro  atacan¬ 
te,  o  camisa  10  diz  que  precisa 
modificar  o  modo  de  jo¬ 
gar,  priorizando,  às  ve¬ 
zes,  o  chute  a  gol. 

-  Jogo  mais  próximo 
da  área  e  surgem  mais 
oportunidades  de  con¬ 
clusão.  Aí,  vem  o  meu 
defeito,  o  de  sempre 
querer  dar  o  passe  -  a- 
firmou. 

Ontem,  apesar  da  aparição 
do  recém-contratado  Zinho,  a 
sensação  no  CFZ,  no  Recreio 
dos  Bandeirantes,  foi  o  diretor 
técnico  Júnior.  Aos  49  anos,  de 
calção  e  chuteiras,  ele  partici¬ 
pou  de  um  minicoletivo,  em 
campo  reduzido,  e  mostrou  que 
o  tempo  não  apaga  a  categoria. 
O  serra-leonês  Aluspah  Brewah 


Júnior 
participa 
de  treino  e 
dá  três 
passes 
para  gol 
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JÚNIOR  DarticiDou  do  treino  ontem  e,  mesmo  aos  49  anos,  esbanjou  categoria  com  a  bola  nos  pés 


aproveitou  e  marcou  três  gols 
em  três  passes  do  ex-jogador. 

-  O  problema  é  a  velocidade. 
A  técnica  continua  -  gabou-se. 

Depois  de  encerrar  o  ciclo  de 
contratações,  o  Flamengo  pode 
reabri-lo.  A  documentação  do  a- 
tacante  Flávio,  ex-Necaxa,  do 
México,  não  chegou  e  está  sen¬ 
do  esperada  até  hoje.  Se  não 
chegar,  o  clube  vai  em  busca  de 
novo  atacante.  As  inscrições  pa¬ 
ra  a  Taça  Guanabara  terminam 
na  sexta-feira.  Zinho  só  deve  jo¬ 
gar  contra  o  América,  na  quarta 
rodada. 


guto.seabra@jb.com.br 


FLAMENGO:  Júlio  César:  Rafael.  Henrique. 
Fabiano  Eller  e  Roger;  Da  Silva.  Juliano,  Fábio 
Baiano  e  Felipe:  Rafael  Gaúcho  e  Jean. 
Técnico:  Abel  Braga. 

FRIBURGUENSE:  Zé  Romário:  Sérgio  Gomes. 
Cadào.  Max  e  Nil:  Bidu.  Jean.  Abedi  e 
Marcinho;  Ziquinha  e  Sharlei.  Técnico: 
Antônio  Carlos  Roy. 


Local:  Maracanà.  Horário:  21h40  Árbitro:  Luiz 
Antonio  Silva  dos  Santos,  aux  iliaoo  por 
Manoel  do  Couto  Pires  e  Márcio  Dutra  Veloso. 

Transmissão:  TV  Globo. 


